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Grupo I
Transcrição do registo áudio 
Navio-Museu Santo André
O Navio-Museu Santo André é um polo do Museu Marítimo de Ílhavo. Fez parte da frota portuguesa do bacalhau e pretende ilustrar as artes do arrasto. Este arrastão lateral (ou “clássico”) nasceu em 1948, na Holanda, por encomenda da Empresa de Pesca de Aveiro. Era um navio moderno, com 71,40 metros de comprimento e porão para vinte mil quintais de peixe (1200 toneladas).
Nos anos oitenta surgiram restrições à pesca em águas exteriores que resultaram na redução da frota e no abate de boa parte dela. O “Santo André” não escapou à tendência. A 21 de agosto de 1997 foi desmantelado. O armador do navio, António do Lago Cerqueira, Lda. (Pescas Tavares Mascarenhas, S.A.) e a Câmara Municipal de Ílhavo decidiram transformar o velho Santo André em navio-museu. Em agosto de 2001, o “Santo André” iniciou um novo ciclo da sua vida: mostrar aos presentes e vindouros como foram as pescarias do arrasto do bacalhau e honrar a memória de todos os seus tripulantes durante meio século de atividade.
O Navio-Museu Santo André está ancorado no Jardim Oudinot, na cidade da Gafanha da Nazaré, Município de Ílhavo.

 	
http://www.museumaritimo.cm-ilhavo.pt/pages/33 
(com supressões, consultado em 22/02/2017)
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Grupo II

1. A. F. B. V.C. F. D. V. E. V. F. F.

2. Apesar de esfomeados, os mais novos não começaram a comer enquanto Pen não pronunciou uma oração.

3. O cozinheiro conversava pouco porque falava outra língua. Assim, para se exprimir, recorria a gestos como se percebe pela observação de Harvey: “Limitava-se a sorrir e a convidá-lo a voltar, exprimindo-se só por um gesto mudo” (ll. 13-14), ou quando é questionado por Dan (“[…] meneou a cabeça, a significar que sim.”, l. 19).

4. Dan fá-lo de uma maneira amigável pois, além de elogiar a cultura e o gosto de Pen pela leitura, refere-se-lhe como “amigo Pen” (l. 25).

5. Sim, Dan era filho do dono (capitão) do barco (“ ̶  Então o teu pai deixa-os dizer quanto pescam, sem sequer verificar?, perguntou o Harvey.”, l. 26) e conhecia bem a vida a bordo e os pescadores que aí trabalhavam. É ele que lidera a conversa e fornece as informações sobre a vida a bordo a Harvey.

Grupo III
1. A. presas. B. rompido. C. aceite. D. omisso. D. suspensa. F. enxugado

2. A. verbo intransitivo. B. verbo transitivo direto. C. verbo copulativo

3. 1. – A; 2. – D; 3. – G; 4. – C.

4.1. A. V. B. F (derivada por sufixação). C. V. D. (negação, contrário de)

5. A. Oração subordinada adverbial temporal. B. Oração coordenada adversativa. C. Oração coordenada copulativa.


Grupo IV
Sugestão de resposta:

Na minha opinião, a vida a bordo do “Estamos Aqui” era uma vida atarefada. De facto, mal os marinheiros mais velhos, os da primeira mesa saíram, imediatamente os mais novos acorreram. No final do texto, logo que Long Jack dá uma ordem, os da segunda mesa, quer dizer, os mais novos, apressaram-se a subir ao convés para iniciar o trabalho.
Evidentemente que para um barco de pesca funcionar bem há que haver disciplina, isto é, todos têm que cumprir as ordens e todos têm que estar no seu posto às horas indicadas. A escala do peixe (preparação e salga do peixe) começava logo após o jantar e todos tinham muito que fazer.
Além disso, devido ao duro trabalho, é conveniente que as refeições sejam abundantes. Das conversas amigáveis entre os rapazes, conclui-se que havia um bom ambiente, um ambiente de companheirismo.
Concluindo, eu gostaria de ter uma experiência semelhante. Também eu gostaria de parecer-me a um autêntico “lobo do mar”.
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